
Trágico ocidente no üv
^i.tponum p 1 11 s 10 h’.ras da 
„oj;c régtst ou-<e um d »s 
m»is trágicos acidentes du 
t áf iT* **n. L • g s. O me- 
(>g iico Antonio Ci.ialherto Ra­
mos, R o sa  m  ,ls  « n t ih e c id o  
,,or Nenê Rosa, e que trab.t- 
IhJv-rt com (Jorson Ence­
na S.V «o dirigir-se pela 
HVeni<*a Mal. Floriano cho­
cou. o automovel em que tra- 
l.gav;*, violent.imente contra 
o ca ro de aluguel de Orlan­
do Gerber'

í ' tn ‘ >' 5' “ V  ̂ ■ ocorr*n em| 
|„u l8 r**J * Brasileira,

,mGerherI í *«0 "O-
r, „ ’ v* « d.stâ( I» Io Vanguard H -igjdo ál 
; 'Ha velocidade, por N-nê q u e 1 
iinha com companheiro o \ r 
Miguel Arruda. A violência 
d<> Choque foi Jenorm ', tendo 
sl(*o laDç-ido o Vi  g ihp | a 
muitos metros de distância a- 
travessando o passeio da Ave-(

Marechal íloriano
nida onae atingiu tres pedes­
tres

O numero de ferides subiu 
a seis tendo o passageiro Mi­
guel Arruda falecido momen­
tos após em consequências da 
gravidade das lesões recebidas. 
Miguel Anuda, também conhe 
cido por Dédo, teve o crâneo 
fraturado, assim como as duas 
p°rnas, sofrendo grande der­
rame interno.

Nenê Rosa, sofreu ferimen­

tos graves, encontrando-se hos 
pitalizado, inspirando cuidados 
o seu estado. Orlando Gerber 
teve uma poma lesionada alem 
de escoriaãões disseminadas 
pelo corpo e seu companheiro 
Tito, diversas fraturas Os 
tres transeuntes atingidos tnm- 
be n apresentam lesões cor­
porais. 1

Os dois veículos foram com-j 
pletamente danificados A po­
licia procede a rigoroso in­
quérito. !

A morte de Miguel Arruda 
(Dédo). filho do sr Manoel 
Fernandes Arruda, funcionário 
do Banco Inco foi muito la­
mentada.

Com mais esse pavoroso de 
sastre, originando ao que pa­
rece, pelo excesso de veloci­
dade, já é tempo de serem to­
madas providencias no senti­
do da repressã® ao abuso <'e 
ctrtos choferes que transfor­
mam as ruas da cidade em 
verdadeiras pistas de corrida.
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2’ Aniversário 
da Farmácia 

Avenida
Está comemorando o seu 2o 

aniversário de fundação a Far nTm.-rniJi.-c
-nácia Avenida, popular esta-1 ^  L<lez,° N' Lao,‘ e Jjse P B“BP« ~ GERENTE Sytth N.colléli -  REDATOR Evilasio C«on
belecimento farmacêutico, de 
propriedade da firma A.B. Cas 
tro & Cia Ltda Gerenciada 
pelo sr Ademar B. de Castro 
e sob a direção técnica do 
farmacêutico Olavo Nogueira 
Domingues. está instalada em 
amplas e confortáveis depen­
dências do Edifício Carajá, a j 
Rua Cel Córdova. Há dois I

Duas Badaladas
1TALINO PERUFFO

A candidatura de oposição' crivel <lu? pareça, ainda vota 
no pleito pernanbucano consti- sem saber em quem e para 
cuiu um dos poucos fatores de <Tue Recife centro de

,s . fortalecimento ao nosso regime cu^ura e lugar onde as idéias 
anos atraz, ern aberta ao pu- democrático Admitir como so-' livres sempre tiveram seu cam- 

íco na equina a veru a iUçgQ pacífica o candidato úni-: P° aberto, o sr. Osório Borba 
Marechal Flonarto. conquistan-, seria aceitar indireta- venceu por expressiva maioria.
A r, o m  n m i D f t  t o m n n  i t r o n r l o  ’ 7 . o  ' » ___  • ___i ; __  ____• _ í__ « . . ,

«a pacata capital uma n<do- 
riednde que não condiz c^m 
os noà>cs fócos de povo or­
deiro e civilizado.

Mas Lm* ntáve) não pode­
ría ter sido a atitude itsp-n- 
sada dos irmãos Kosa, cida­
dãos p icíljcos de nossa so- 
ciedade, os quais, ccrt.imen- 
te mal i ispiradns por algum 
«espirito santo de orelha», 
melhor d:zendo. «espirito de 
porco», entenderam de «l->r 

j uma demostr -ção de valentia 
n | i i l a  qual veio a redundar cmU Cliip2St6l2(D6nl6 uS «H ato de covardia, porque i>- 

H i i jpreseutou h força de balas
*6fÜ3C6>> contra inermes op. rários e a

TFI VIO RIBEIRO forçi d» truculência contra o
_ ! poder da palavra rscrila.

nio já é do domínio pu j!i- ; Menos que os donos m*- 
c>, os irmãos D^inerval e lpriaiS sofridos p e 1 a nos-a

e repro-
rmãos Demerval e 

Mário Rosa, por motivos de ^.mVa.Tmientamòs*

, i v.y. ov-i iu ov. v uai c., uiun cia- * *do, em pouco tempo, grande. mente des{eri gol^  con. • Só esse índice seria bastante ........  ............. _
“  Píl* ®entl \tra a doutrina re p u W .» . e U.men.ávH gr . , ,  t i  nrlm ,-. -  Acbamos „ lrlulh4v

somrtiüs importánci", inv-idi- varn is os d mos mora s s.:-
ram. iie arma em punho, as frjdos pe| i imprensa catari- 
oflcinas da Grafica Santa >~a- neilSe P pPid sociedade fio - 
tarina Ltda. em a noite de 6 rjj.nopclitani», c 0 tli aquêle 
para 7 do corrente, e num gPSj , da barbárie.

e prestimosa ‘com que e r a m !contra os elementares preceitos ! caminhar muito ainda para che- j Uviá,no> emJa, le|!iriim ;U pá- * ^ 1 °  
» n̂di os os regues s e pe os cjQ poder representativo Se a garmos no ponto exato ao ii^ |n^s composta» do j irnal ‘ 1
preço3 reduzidos de seus me- democracia se enriquece nos q.ue a democracia pode d epo -,.A Verdad. » rasgar; m os
dicamentos. Nos»a reportagem, embates eleitorais porque en- Sltar sua confiança: no pleito x^mu'ares :á impressos e no fo, «, fonmasMa . . .  soberano. No caso de Pernan- Jna visita que fez a farmácia da

providências e d í 
solidariedade c^nium em cir- 

rasgar, m os cusiâ:ici«is c o m o  essa, de 
parte das autoridades 3uns-, tão tirar-lhe a essência de sua, uc rcil,a‘J*, esr),is»r!aram vá ios «paquê » 1i,.1;,)as ., , SPr as hunr».-

amversanante, constatou estar. vida? Nunca hà de ser convi- buco. o que menos importava d ,1S ,,bríts d .qu Ma oficina grá- ; 's  P*ces‘ões d o ( ào tã ,
a mesma capacitada para for- niente a um pais> que quer era a vitoria_ ou a derrota- f,ic.t, caus ind(). com 1SS0 vul-Jvv^^or B^g.-s ih.strc Delí-
necer, agora em sua» n°vasI amadurecer o seu espírito n a lAs composiçoes, embora e m '(uoso5 prejuiz *s m iteiinis a j ,  o ,T|on ,i 'd j r .p i i  d e 
instalações, medicamentos, dro- liberdade como o nosso, a con- minoria e sem o apoio dasjem nsa « , é m dos d nos ̂  s den os
gas perfumarias e serviços em ju ação das COrrentes partidá- maquinas montadas, nao de- morais e m lleri Ho D.retor lesta<l,"is como se èsso fato
condiçoes vantajosas podendo contrário, êsse pro sejavam mais do que mostrar j p proprietário do jonal.  ̂ náo ,'sse dus q .e n ,a í « strc“
serv,r ao público .io d . melhor cesso 5ignlticana a„,es ,  deS- <*' . S m a v,, dcmocãi.ca de
que em sua-séde antiga. trüição dos ideais cívicos e o ^ao ace‘td °s conhavos dos

v * jn ,,«^torio <r>ho- homens de gabinete, os quais 
Comemorando este aniver- cerceamento d a ^ ont nâo têm outro fito senão o de

f>ário, a Farmacia Avenida, es- rana do po\o Q„onas se distribuírem mutuamente os“  » u i u i a u a  /  ̂v v. ■ > » u u ,  -  _  .  . , í ^  o n o n n Q  u w u i ü u u c u i  n i u i u a m c m c

tá concedendo descontos espe- Osorio Bor , r̂ rntP<;to cargos públicos. E o sr Osó-
ciais em todos seus produtos. uma candidatura e P • i ri0 Borba definiu bem essas
As modernas instalações da transformou-se, . ’ coisas. Numa série de artigos
Farmácia Avenida, são, sem numa elegante ° P ^  ? vpnceu . ' publicados na imprensa cario- . . . , • •
dúvida, mais um passo, no Pa °flciaJ arSf n cpil obietivo ca- a sua conRssã° de homem cristãos que o tempo de a ím- opor uni' me >e ,iss.s.

l)  frltO, 
leix tr de

como não po-iia pi m a  vida 
um imivo.

c nbcer, leve a Guarladas as proparçõe*. 
maior repercussão na i i.pren t utendemos quê, se a hü - 
sa f,,lr>du e esi rita de lodo <* p|PS rnudaiiça do local de es- 
pais e na tribuna dos paila- l<;Cjolia„ emo de automóveis 
mer.tns, trazendo i.ara a nos- pin L j..s> prop0rcionou aus
dalizados. Eu diria a esses habi,a,U‘‘s da«lu."la ci,|d,,e “

Síntido do progresso de nossa ° incompe- democrata e disse
cidade, pelo que lhes formu- * deve-se apenas
•amos nossos parabéns. . , _rtP mnjc ,nF 'interior, o qual, por mais in

o que prensa ter como único objetivo ,1ü '
s , f. “* pretendiam as forças que o a função de bajular já passou. lo,s^a l' lL '* ' ’

tência nosso a ei o apoiam, bem como o que esta Precisamos muito de combater, d[l enr M_ (_  _l „ J 01....1

C o n v i t e  - M i s s a
Vva Maria Cândido da Silva filhos, genros, netos,

vidam as pessoas de suas relações PaĴ a.fi-HT^Rrasileira 
dias que mandarão celebrar na Igreja Ca ° |C ínesque- 
no dia 20 do corrente, ás 8 horas, pela alma do mesque
civel

A-ntonio Cândido da Silva
Antecipam agradecimectos

vam fazendo as que se batiam o estado de coisas atual. Es- M na" '̂’r'-nl^r<"Cf
cor.tra o sagrado direito de o tamos vivendo uma época de| 0 Ilu l,OSl “J ' lf' 11 1 c 1 '* ‘ ,e ll!u
eleitorado escolher, peloTue- ^  0l . !Su,r,1‘ ' ;
nos entre dois. e que melhor Continua na J- pagm» um ap.M <1- l"nm> ali,m u.
entendesse. Cora a man ■ bra do 
do candidato único, o votante 
se sentiría humilhado e diria: 
para que votar, se êle será 
eleito de tôda a maneira? O.

'índice de abstenções teria sido 
rnuite maior

Por que apareceu em Flo­
rianópolis um jornal de com­
bate, muitos leitores e homens 
de posição se sentiam escan-

Farmacia Avenida
Nos preçis leal Jade, n< s produtos qualidade 

Comemorando seu 2« Aniversário está conceden­
do descontos especiais.

—  ÍY pços Ar
Rua Cel Có dova

h Z:h !<i ! I S
Edifício Carajá

Assista hoje, no Estádio Municipal, ás 16 horas

Internacional x União Oneraria
ano. Ambos com esquadrões completos-

nc mais sensacional 
encontro revanche do

PREÇOS P O  El) LAR ES

I

H
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H
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i

i
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Hoje
Alcione, filho do sr. Os. 

car Wagner, do comércio 
local

Dia 16
D, Celiua Souza. dd. es- 

pôsa do sr. Louro Souza. 
D. Alaide Pires, dd. ospô. 
sa do sr. Osny Lhes, do 
comércio local. Aroaur}’ 
Antunes Ramos.

Dia 17
O jovem Vilmar, filho do 

sr? Pedro Dela Roca. Sr. 
Heraldo Neves Arruda, do 
comércio local’ Srta Maria 
Inéz, filha do sr. Marino 
Malinverni. Dia 18: Sra. d. 
ilarjna Q. Arruda, dd. es­
posa do dr Acácio Ramos 
Arruda conceituado médico 
aquj residente.

I Amir Antônio, filho do sr 
João Xavier de Oliveira. 
Ida Regina, filha do sr 
Juvelino Teles de Souza 
A menina Beatriz, íilha do 

'sr. Amo ürascher.
Dia 19 |

Sr. João Euclides Mota, 
professor em C, Negro |

Jsr. E u c l i d e s  Granz tto, 
presidento da Câmara de 
Veieadores. Sr. D a r o y  
Muniz, ex-sargento da 
FEB. '

Luas Badaladas
(Continuação dd 1-pdgina) 

escândalos em

• corram á lei da imprensa, qae 
(lá estão b-m definidas bs ie,. 
í ponsabilidades de quim esc e- 
ve. Mas o que se deve evitai' 

tôdas as esfe-jPara o bem do proprio j0ina.' 
administrativas. ! lismo, é que o leitor comum- ..-.iv,, comum 

. Ique lê o jornal pan ̂ras sociais e admi
'Ninguém ignora os roubos e j9 ue ie ° J°>nai para pôr-se
as traficâncias que diariamente j ao Par cos acontecimentos

! se noticiam por aí. e a q u e m  , mundiais tenha de es .a rar 
; cabe o papel de alertar o po | com os °*‘}os sedentos de nu 
: vo dêsse desmando? A impren (tícias auspiciosas com artigos 

Festejou seu aniversáiio sa que é e deve ser a suai® comentários d- p limitas, 
natalioio. no dia II do defensora Mas uma imprensa |Por Puraaa simples questões 
corrente, o sr. G re le s  Sil- severa, de combate honesto e pessoais. Nao senhores joma-

Orestes S ilva

va, industrialista neste mu iconstrutivo, senão não pode de-

: Dia. 20:
«

A meoina Marlane, filha 
do sr. Fúlvio Piuto, do 
oomércio dbsta praça. Sr. 
João Luiz Rosa. D. Isaura, 
dd. esposa do sr. Antônio 
Francisco de Souzo, comer­
ciante nesla praça.

Lia 21

D, Maria de Oliveira»
Granzotto, dd. esposa do ilheria Gomes, nesta cidade.

. . .  , , . ! fender o povo desprotegido, a-(iiicipio e figura de d e s la q re ,quela par£ela de povo que não
nos meios com erciais e so j tem tribuna para falar, que 
ciais da cidade. Correio nâo tem dinheiio para recor- 
Lageauo estende.lhe suas rer á justiça, que não possui 
telecitações. , inteligência e cultura para fa-

, zer valer os seus direitos. Es­
ta é a verdadeira tartfa da 
imprensa, uma tarefa alias tre­
mei idamente espinhosa, mas 
nobre e bela. Se os nossos 

Paga-se b o m ordenado ?mig°s de Florianópolis por
a srta. de boa apresentação e este aQue e ,v0> ° en ® 
capacidade de trabalho. , ram alguém ou disseram coi-

Interessadas queiram diri- sas de baixo caLo^ ou sir 
gir-se ao proprietário da Joa

O W íO ORDENADO "

atacaram com cr.entiras os 
seus adversários, êstes que re-j

listas, deixamos o escasso es­
paço do jornal para assuntos 
de maior interesse coletivo 
para construir, embora criti­
cando, e vamos lavar a nossa 
roupa, se não dá em casa, 
pelo menos nos tribunais, para 
êsse fim criados. De resto se 
a feição no jornal de Floria­
nópolis é de corrbate êle de­
ve saber em que ferro vai 
malhar. Sim, poi que a nenhum 
jornalista profissional é lícito 
desconhecer os cireitos e as 
obrigações qut assume perante 
o público e a sociedade.

Rio do Sul (SC), 28-10-52

Fumaça excessiva indica que V. gasta demais 

e, ainda... desgasta seu carro!

em gasolina e lubrificante

Significa que V. deve tomar precauções con­
tra um defeito que pode agravar-se! Não 
espere mais. Lembre-se de que é melhor -  
e mais econômico -  prevenir. Hoje mesmo 
-  agora, se possível -  traga seu carro ou 
caminhão ao nosso Serviço Preventivo 
Ford... e poupe maiores despesas.

Consulte-nos sôbre o

Veja só as vantagens do

SERVIÇO PREVENTIVO
g g j g

1. V. descobre os folhas e as corrige 
em tempo, antes que elas se 
agravem.

2. O  custo do serviço é mert.r, 
quando o consêrto é pequeno

3. Previne ocidentes, porque elimina 
suas causas.

4 . Mantém o carro rodando, pois é 
como éle é útil.

5. Evita a substituição de peças ou 
conjuntos de grande custo.

Palestras e Demonstra­
ções na primeira exposi­

ção de Trigo
Em Joaçaba, Santa Catarina, terá lugar, do 

séte a quatorze de dezembro próximo, a Primeira 
Exposição Estadual de Trigo, alí programadaapóí 
entendimento entre o Governador do Estado e Di­
retor do Serviço de Expanífio do Trigo

Além da txp osção  do trig >/ produtos e sub- 
: produtos, máquinas, implementos e adubos com 
{aplicação r.a Iricultma, seião realizadas durante 
jo ceita ire  palestras e demonstrações práticas, que 
versarão sôbre i s  f c g u u tts  temas: Compra, 
Transporte. Armazém e Financiamento do Trigo, 
o Valor Social do Trigo, Adubação do Trig > e 
Seus Parasites, Trigo e Alimentação, Lavoura 
Mecanizada do Trigo-Combate á E n  são, coope­
rativas Tritíe< Ias/ Boas Sementes Melhores Co 
lheitas e Industria o l umércio do Trigo.

Durante a exposição, seião exibid's. ao ar 
livre, li mes agiicolas e de educação sanitária.

O Serviço de Expansão do Trigo fará ar­
mar no recinlo da exposição um silo metálico, 
pre-labricadc', idônt eo aos que estão sendo reven­
didos por aqueli repartiçã *, a p-es/açôes.

As inscrições à Primeira Exposição Estadual de 
Trigo podem ser feitas por intermédio da Prefeitura 
Municipal de Joaçaba (prefeito José Waldomiro Si’va) 
ou através da Inspetoria Regional do Serviço de Ex­
pansão do Trigo, á Rua Visconde de Ouro Preto, 5b 
Florianópolis, Santa Catarina.
_____  SfT  _

Faça seus anúncios 
nesta Folha

R even d ed ore s resta cidade :

Comércio tíc Mm. Ms E«aSIn S. 1
1.(86

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA
DR. EDÉZIO NERY CAON 

EVILASIO NERY CAON
Causas eiveis, comerciais, trabalhistas e

criminais.
Rua Mal. Deodoro, 29-4 — C. Postol, 132.
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&b Oi.eito uS preinstra Vara tía Cofusrsa ás Lsoss ! í  ?*„•? s^ ra d »  p r ^ ^ -  h iu i , Com 0 »<ôr do;/
Edital de Citação

|-ia rupia., há a,MS de nave! qual f c-rm a Actor * a Pé tu- t vAÍr» T .n o - A n n n  '
!«uo.-; Protesta pelo ddpoimeuio j tiift Jcs u comparecerem neste ji i i í , ' JU g X /ttllO

O Doutor Ivo Guilhon Pe-iC-.miw;/.
reira de Mollo, Juiz de Oi-, pós o oa" ! ! l t Í ! . tado,. q,Je a' . direit0 «dmitid»*, bem

pessoal da Supda., pena de 
• confissão, pruvu testemunhai, 
I documentai e mais prova em

reito da Primeira Vara da eh 
Comarca de Lages, Estado' ‘ 
de Santa Catarina, na fcr- 
ma da lei, etc-

con-o

Faço saber aos que o pre­
sente edital de citação, com 
o prazo de 30 dias, virem ou 
dele conhecimento tiverem, e 
especiaímenre MARILIA VA- 
tíELA, de paradeiro incerto 
e não sabido, que por êste 
Juizo e cartório do escrivão 
que èste subscrevp, se pro­
cessa a ação ordinária de 
oesquite requerida por Coa- 
racy Ogib Varela, brasileiro,

.Juizo, no eihfieio do Fórum,lí 
ás dez horas do dia nove (9);! 
de dezembro proximo vindouro,I- 
p ta a audiência de couciliação j j 
e manifcalaiem sobre a poFsi-![ pjr 

ensação conforme ['

Oigâo Independente e i
Noticioso

EXPEDIENTE í
Diretores: - Dr. Ktiézio N. Caot. ( 

u*o^av tuinoi mu 11 José Paschcal Dâ gio ;
908, de 30-12-49. { Gerente: - Syrlh de A. NiroilCli > 

compurcçam, fie* t, |{ Kc«laior:-chefè: Evilasio N. Caon t
. . - -------  ̂areia, citada paru • itcddçfio e oficir.as

cesrea ce m.Vf. íüt „ P qòle  ̂ senção que ihe concede o <4rt.|vir ií êste Juizo contestar a í:- ■
sem us.o I t í v i  r / / “pdí 1 5l, ü0 Códi^  do ]W ......  ,.r,Ju,õrc de d ^ o iU , em ? nu4 Deodo'°’ 294
•ar coniutra' noonoii o.vil. como Preliminar requer seluez fiO) uias, Cornados da da— i i Astmaiura Anual Crí 60,00 )
rua tíicfiuva P°-í|iX“do á )d,Kn« v- Exeia.. de observar a tu da audiência designada, sob! Numero avll,so: »rua nnr« I1HO • , . _ » p ’ * v^ucv.vr., « . uw \ja auUIVTUGIU UfS.VIlItUU, 5UU 1 3
FlorianÓDnli ■ ’ . L i  c,daüe de Dei 968 de 10 de dezembro delpenà de revelia a tudo confor-íj 
panhia de um ° ' " trn Cocn~ í 1949, com designação de dia e me petição e despacho acuua);
zendo uma v, * . ho. a psra * fase conciliação ou transcritos, -  Daio e passado $7 + --« ia- uviít fjejct a IdSC
onde fu .r  V>T m fsla cidade,; aoòrdo, intimada a .Supda., - 
ciimn.ni U jA ^ Ufn ,emP° etn í Nestes termos. P. deferimento. 
, / “ Va de5tl- njotorbta, in-j Lages. 6 de outubro de 1952. 

O.p is para ltajai oiido per j (a). Rubens Nazareno Neves,
maneceu n» companhia de ou 
tro homem, seguindo desta ci-

> 1,00 j
Os artigos que forem assinados j 
sáo de respprisabildlade de seus J

signatários.
nesta cidade de Lages, Estado 
de Santa Catarina, aos vinte e 
oito dias do mes de outubro do 
ano de mil novecentos e cin

Procurador nomeado. - Rói de coenta e dois 28-10 52). Eu
eletrecista, residente, dade rumo à Curitiba, recusan 

jiâ üd Criâ, I elefonica do-sc tcrcTíiQjjntcnipnte
Cstsrinease, nesta cnlade, em , para a companhia do 
cuja ação foi designado o d ia’ 
tj de dezembr o próximo vin­
douro (9-12-1952), ás dez ho­
ras, no edifício do Forum, 
desta cidade, para a audiên- 
çia de conciliação, quando de­
verão estar presente a citan- 
da Ma RILIA VARELA, e re­
querente Coaracy Ogib Vare­
la, - Não sendo presentes os 
i onjuges, á referida <.udiência, 
fica pelo presente edital cita­
da a aludida Mariiia Varela, 
para, no ptazv- de dez (10) dias, 
a contar ds data da audiência, 
íesponder aos termos da ação 
Ordinária do desquite a que st* 
refere a petição a seguir trans­
crita, «cb pena de revelia e 
coufe.so. - PETlÇãO INICIAL 
- Exiro. Snr. Dr. Juiz de Di- 
teit'' d , Primeira Vara -  Co«-

a voltar 
Supte,

mui o embora tenha havHo 
insistência d0 Supte . nesse 
sentido; 3 ) A Supda, segundo 
o Sapt., supõe, para fugir a 
essa insistência m^dou-ee para 
lugar incerto e não sabido e, 
ao que consta ao Supte., fê-lo 1 
para ir viver maritalmente cern 
outro homem; 4̂ ) as«im sendo, 
uSo querendo por mais tempo 
suportar a situação criada pela 
Supda. vem respeitosamente 
requerer a citação oor ed ita i, 
desta para responder aos termos 
da presente ação ordinária de 
desquite, contestá-la se quizer, 
fundando no AR. 317 números 
í e IV do Código Civil, espe­
rando desde já seja julgada a| 
ação, ora propóRa, proceden-n

testemunhas Euüóeia Schrri- 
dt, Mnurilia Ramos, Oscar L 
reira dos Anjos e Agenor '■

VVsldeck A* Sampaio, Escrivão 
do Civei, o dutilografei, subs­
creví e também assiuo. - Seios

rella. - DESPACHO: - A, Co-'afinal, 
mo requer. Expeça-se edt :!. (Ivo duilhoR Pereira de Mello 
oor 30 dias Lages, 28-’0-52,| Ju'z de Direito da 1». Vara 
L). Ivo Ouilhon Pereire. tte j
Mello, Juiz, de Dir**itn>. Em» Waldeck A. Sampaio 
virm Je do que loi eypedioe o i Escrivão do Oivel

União Lagoa na de 
Estudantes 

Edital
AS9EMPLÈ/A GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

Convocação da classe  de 1934

De ordem do Sr. Presi
dente, convoco todos os 
socios para uma assembléia 
í craj extraordinária 2 rea-

Os cidadãos da classe de 1934 serão convocados no princi- • 'a r-se  dia 15* as -  boras 
pio do próximo ano, a fim de serem inspecionados de saúde e no Colégio Di< cesano, pa­

rleselecionados para a incorporação cm Ma!o de 1953.
Aquêles que ão possuírem o Certificado de Alistamento 

Militar não poderão ser inspecionados de saúde e ficarão con­
siderados refrátarios. sujeitos ao pagamento do multas, por não 
terem se alistado em tempo legal e terem raltado á inspeção 
de saúde da época geral.

Os eonscritos reíratários à inspeção d? saúde da época 
te pára o fim "d» ser decretado tgeral* serâo obrigatoriamente incorporados e os que faltarem 
o desquite do casal, que temi:^ cl"as épocas de inspeção ficarão considerados insubmissos, 

i^y Og*b Varela, brasileiro.l um f lho menor como f*z pro-j su3eitos a incorporação e processo, 
casado, elet.ecisio residente na | va a certidão de nascimento) Portanto, todos os cidadãos nascido no ano de 1934. cie- 
«éle da tia  Telefônica Catar 1—; anexa, e que resuie com 0 ^u" lverão se alistarem tempo e comparecer á inspeção de saúde

ra tra ta r  de assunton 
interesse da clasne.

1“) Secretário

Afiracir M arcatto

ESTUDE
ESPERANTO

nense, aesta cidade, vem ex- pte. não tendo o casal nonhuiri
|.or c requer a V. Excia. c que 
fe segue: i* O Supt., como 
i:z prova a certidão inclusa, 
casou-se com Mariiia de Deu?

bem, julgada a supda , oonju-| 
ge culpada e condenada ainda 
ao pagamento das custas, dei-1 
xando o Supte , de requerer s|

| da época geral, evitando assim, não só o nagamento de multas, r* 
leomo cambém o crime de insubmissão e dando dessa forma 5 
uma prova de patriotismo no cumprimento de seus deveres r 
civicos.

solteira, brasileira residente an  ’ separação de corpos em virtu-

Preços especiais
liepresentaiite; ümberíc Pcrscale

C. P oeta i 28 - Eone 28 - Lajes

Feridas, Espinhas, Manias, 
Uíteras e Reumatismo

«ELIXiB lí iSüfflâ»
Auxiíiar íratamenío dr. Siliiis

5

i ii
A PERFEITA £ COHSTAMTE À :S»ST£HCIA r*E5U9A A0Í 

AVIÕES POR TÍtlllCOS ESPítU lIZA íO I, * COtUSlA 
PESSOAL OE TERRA £ PE B0R0O i 0 COMfdíIO 0UE V. S. 
BESFRUTARA durante uma VIAGEM PELA ■ ONE A .

lHt proporcionarão sempre um alegre

DESEMBARQUE.

Reiojoaria Specht
RELÓGIOS: Omega - Doxa - Marvin - Eska Miner­

va - Joias - Brilhantes - Anéis e Brincos - Bijouteria - 
ótica - Cristais - Aparelhos de porcelana - Artigos de pra­
ta - Instrumentos de cordas - Gaitas Todescnini - Arti* 
gos fotográficos - Variado sortimento de artigos para 
presentes.

O ficina de conserto  de 
relógios

Rua Correia Pinto, n° 70 — Lajes.

SOCIEDADE LAGEANA DE 
ASSISTÊNCIA AOS NECESSI­

TADOS

SLÃN
E d ita l de Convo­

cação
De ordem do snr. Presiden­

te S.L A.N. convido os Senhores 
associados para a reunião Or di­
nária em Assembléia Geral, a 
realizar-se dia 25 do corrente 
ás H horas, no Instituto de £- 
ducação.

Assunto a tratar:
Eleição da nova Diretoria e 

prestação de contas da atual. 
Lages, Io de novembro de 1962.

Firmino Ramos Machado 
Secretário

icici nesta cidade
teemkro n. 31 - f» H- í-f- «

oveis em leilão
V. S. vai mu-lar-Be? Dispnnse os inccmorfoB do trans­

portar móveis e objetos caseiros p r o o u r a t n d o  o 
Leiloeiro Oficial, Cezátio Bastos Paes, que os venderá em 
Leilão Público, com todas as garantia».

'A g e n c i a  provisdria; flua Correia Pinto, 610. Ncs’a i

J. Batalha
da Silveira
CIRURGIAO-DENTISTA

HORAS MARCADAS

Rua Heroilio Luz, 256

Assine e Anuncie no «Correio
Lageanov
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Juíza de Direito de premeira Vera da Comarca de lajes
Edital de Citação

O Doutor Ivo Guillion FV- 
rein. He Mello, Juiz de Direi­
to Ha Primeira Varada Co­
marca de Lages, Estado de 
Sauta Catarina, na forma da 
lei, etc.

Fuço saber uos que o pre­
sente edital, com o pifzo de 
trinta (30) dias, virem ou dele 
conhecimento tiverem que por 
parte de SEBASTIÃO NICO- 
LAU CONRADO, me foi feita 
a seguinte PETIÇÃO: - *E.\mo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca. SE­
BASTIÃO NICOLAU CON­
RADO, brasileiro, cajado, la 
vrodor, residente e domicilia­
do no Município de Vacaria, 
Rio Grande do Sul, por seu 
procurador abaixo firmado sen­
do legitimo senhor e possuidor 
de um > gleba de terras no ime- 
vel «pro indiviso», conhecido 
por «Fazenda dos Pinheiros 
Ralos», no distrito de Campo 
Belo, digo, distrito de Cerro 
Negro, desta Comarca, e dese- 
j ndo sepaia-la das partes 
pertencentes aos demais con- 
dominos, qUer propor a neces-

execeção de Amélia Nicolau 
Conrado que é ausente, todos 
residem no distrito de Cerro 
Negro, nesta Comarca; QUIN­
TO: Que a comunhão confron­
ta com Aparicio Borges do 
Amaral, Alécio Fernandes du 
Silva, Liberata Amália Conrado, 
Otaviano Kley e Jos° Vitonno 
da Silva, todos residentes em 
Cerro Negro; SEXTO: Que 
existem no imóvel bentei;or;a.s 
de pequena monta, destacmdc- 
se dos socios, um de Otaviano 
Kley e outro de sucessores de ’ 
Idalmo Fernaudes, duas tape­
ras, ama que foi ocupada por| 
Apáricio Borges e outra ocu­
pada poi muitos anos pelo re­
querente, sendo o imóvel cons­
tituído de campos e matos, com j 
mais de cem pinheiros de cor­
te, madeira de le', vertentes,! 
c poeiras, proprio para agricul j 
tura, sendo atravessado por uma | 
estrada; Nestes termos, tequer 
a V. Excia., se digne mandar 
citar os referidos condominos 
(rem quartoj e confrontantes 
e suas mulheres si casados fo­
rem, para, no prrzo legal, con­
testarem ou confessarem esta

CIIUCI c \

Km cadii série haverj 
4 problemas. sendo que ,,,, 
solurioni-ta classificado se­
rá oferecido um brinde.

?oh,ções desta série até 
29 de novembro

( orrcspondència para 
Redação do Correio L«- 
peono Caixa postai 59 
l.agcs, — .Santa Catarina, 
dirigida a esta seção.

Problema Série 5, N° 2

sária Ação deDivição, em que, u</ão, citando se por edital o 
sendo necessário, provará: - ! Çondomino ausente e demais 

PRIMEIRO: - Que as tetras, intessadus, Com ciênçm ao Mi- 
da «Fazenda dos Pinheiros; uístério Público, ficando todos, 
Ralos, pertenceram em sua to -Jciesde já, citados para todos os 
t: lida de a Augusto Steinke, cu-termos, até final, pena de re- 
sario cora MariaOeronima Nunes Vtíha e abonarem «pro rata»
falecida em 19!0. No inventa­
rio de Maria Oeronima Nunes, 
julgado por sentença de 
â 1 -7-19iO, coube metade de di­
tas terras, com a área aproxi­
mada de duis milhões de me­
tros quadrados (2.000 000ms2), 
ao meeiro Augusto Steinke, e 
outra metade aos herdeiros de 
nomes Maria Amai» a Steinke, 
casada eoir. Miguel Nicolau Con 
rado, Sebastiana Steinke, casada 
com Serafim Alves da Sdva, 
Amália Steinke, casada com 
Felisberto José de Oliveira,

us respectivas despezus da di- 
visâó e custas judiciais. Pro­
testa-se por todo o genero de 
provas, e dando » causa o va­
lor de Cr$ 2.100,00, com os 
documentos juntos, E.D. Lsges, 
2õ de Agosto de 1952 (a). 
Edezio Nery Caon.» -  DES­
PACHO: -  A. Como requer. - 
Citem-se, per mandado, os 
condominos e confrontantes rt- 
sidentes uesta Comarca, e por 
edital, com, o prazo de trinta 
dias, os interessados ausentes 
e desconhecidos. - Nomeio a-

Salvador .Augusto Steinke, I grimensor o sr. Ilans Walter 
Manoel Augusto Steinke, Teo-iTaggesell; peritos, os srs, He- 
doro Augusto Steinke e Ge- ribetto Krebs e Alfredo Floriani; 
neroso Augusto Steinke; (Doc. i curador á lide. o dr. Rubens 
2 e 3) 5EQIJNDO: Q íe assim Na zareno Neves, advogado. - 
formou-se a comunhão que Ciente o dr. Pro notor Público, 
continua até a agora, tendo, Lajes, 13 de outubro de 1952
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-  Km quantidade indeterminada. 16 -  Para êste lugar. 1' Sacrifica­
da, prejudicada, tfi — Prof. que designa aproxituaçao. 19 ^Grande por­
ção. 2n -  Intorj de dor, surpresa. 22 -  Abismo. 24 -  Explicar, 25 - 
Massa branca, mole, que se forma nos diversos teciios e ôrgãôs dos 
<adáveres. sobretudo quando êstes são enterrados cm lugares úmidos. 
28 -  Espécie de macaco. 29 -  Interj. Serve para animar (pl.).

VF.RTIGAIS: -  Pessoa sanguinário. 2 -  Grau de semelhança e re­
lação 3 -  Uma centena. 4 -  Prep, ‘ indica lugar- 5 -  Fisionomia, 6 -  

Regressei, voltei. 7 - Peixe da iaillillu dos Caracíuideos. 8 -  Sacerctctv 

budista, entre os mongóis. 10 - Rn apitulação. iO -  Mair, chefe de. 15 -  

A famiiia. 19 -  Escolher. 21 Cõlercs raivas. 23 — Gracejas. 24 -  Reli­

gião, regra. 26 -  Poeira. 27 -  Nome da letra C.

Juízo fie Direito da segunda Vara da Com ar­
ca (íe Lages

L IS T A D O S  PROCESSOS QUE SERÃO SUBMETIDOS 
A JULGAMENTO NA QUARTA-SE3SÃO DO TRIBUNAL 
DO JURI DA COMARCA. A INICIAR-SE NO DIA 24 DO 
CORRENTE -  O DOUTOR BELISARIO RAMOS DA COS­
TA, JUIZ DE DIREITO DA 2» VARA E PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DO JURI DA COMARCA DE LAJES, ESTA­
DO DE SANTA CATARINA, NA FORMA Da LEI, ETC.

Rio Pardo
Quem passar por essa cida­

de obrervará que pouco evo­
lui, continua c< nsei ve.dora; as 
aguas turvas que o próprio 
uOtne o diz reflete no seu bo­
jo a alma pura e cristalina 
daquela gente.

A mulher riofvirdense pres-

Fa Z SABES, a quem inte­
ressar possa que, na sessão 
do Tribunal do Juri, convuca- 
d.i para o dia 24 do corrente 
mês, serão julgados os pro­
cessos em que é Autora a Jus­
tiça Pública e réus, na seguin­
tes órdem:

jtou uma homenagem ao|B.;rãu
motor Público. Dr. Ney de Ara-1 d? Santo Angêlo doando a i 

v> ,i  j município um busto de bronze
Maria dos Santos Que hoDrH Dão só u mulher 

riopardense. como o artista 
que . coníecionou tai obra de

gao Faz.
6o) José 

Correia, preso em 4 de maio 
de 1952. Defensor: Dr, Mario 
Peixeira Carrilho. Promotor 
Público, Dr. Ney de Aragão

LUCIDORO RIBEIROícÃ I - n A X- • a ' UUUUUKU K1UC1KU1^“ '».I ) Joao Pedro Xavier da GOMES, preso em 12 de J u- I  marinha, 
bilv* e Sebastião Brito Luiz,||i0 ,ie 1932. Defensor Dr. Ma- Certa Ví>í>

>rte.
Rio Pardo foi berco (1o Al­

mirante Alexandrino de Alen­
car, Saudoso ministro d a

em 4-9-1910, Augusto Steinke 
vendido sua parte nu imóvel, 
á José Albino d& Silva ("Doc. 
4) que, pur sua vez a vendeu,

D). Ivo Guilhon Pereira de 
da Mello, Juiz de Direito».. E 
como tenha o suplicante pedi­
do a citação por edital, man

em 9-11-1912, a Stanislau Ni-ldei p3ssar o presente, pelo

capitão de mar c
da Rosa, preSos em 23 de Ou-ir,0 Teixeira Carrilho. Auxiliai 

d**1951. Defensor: Dr. da Acusação: Solicitador Vil-
P ilh u 10 ANHky C r ^  « T  Ir  Í0 D  Vidiíl Antunes. Promotor — - .... .. v -----------Publ.coAd-hoc. Dr. Joao Gual- publico; Dr. Ney de Aragão ilustre titular. Valeu í*se berto da Stlvn Netto. ) paz J R - -  ■ - - - - -  .........

2o) José Nunes da Costa,j fi«) Derdlio Mendes de Cor- 
preso em 8 de Abril de .9o2. dova, preso em 26 de Agosto

le 1952. Delerisot: Dr,

Cülau Conrado (Doc. 5) tendo 
este alienado essa parte ideal, 
em 31-12-1948, í o  reqtierenle 
Sebastião Nicohn Conrado 
(Duc. 6); TERCEIRO: Por fa­
lecimento de Miguel N>colau 
Conrado, pai do requerente, 
coube-lhe n.nis uma parte ideal 
em dita comunhão (Doc. 6),
tendo ainda o requerente ad- .- ----------  --------
quitida a parte ue Helioduro do ne = tu cidade de Lages, aos 
Machado da Silva (Doc. ójjjtrtze dias do mês de outubro

do ano de mil novecentos e 
cincoenta e dois (13-10-1952).-

qual cito e chamo a todos os 
condominos e confrontantes, ou 
uutros 'nteressados, incertos e 1 
não sabidos, para todos os’ 
■ermos da ação. até final, pena 1 
de revelia. - O presente edital1 
>erá afixado no lugar publico; 
de eostome e publicado na 
lmpresu oficial do Estado, t na 
imprensa local. - Dado e paSsa

Advogado. Solicitador Vilson 
Vidtd Antunes. Auxiliar da 
Acusação - Dr. Edézio Nery 
Caon. Promotor Público: Dr. 
Ney de Aragão Paz.

3°) João Maria do Nasci­
mento, preso em 4 de Abril 
de 1952. Advogado defensor: 
Solicitador Vilson Virlal Antu ­
nes. Auxiliar da Acusação - 
Dr. EJézio Nery Caou. Pro-

Kubens
Nazareno Neves. Auxiliar de 
Acusação: Vilson Vilson An 

j nes. promotor Público: Dr. Ney 
iue Aragão Paz. 
j 9o) Severino Pereira de Sou- 
I Za, Preso em 20

guerra, Gados de L em os,  
lançou um artigo no jorn.d 
do comércio criticando o

ato
um dia de prisão que cons­
tou na sua caderneta de Eé 
de, Oficio, por ter criticado 
um superior hierárquico.

Rio Pardo foi berço de 
Ramiz Gol vão, homem de le 
tras e professor do colég: 
Pedro II do Rio de Janeiro.

Ü govèrno do Estado ho- 
doando o nomede Outubro i menajou-a

de 1952. Defensor: Dr. HéiioidH ü»'iga Estação Gouto, com
,-o nome de Estação Raiu

QUARTO: Qne as partes per­
tencentes aos herdeiros de Ma­
ria Geronimn, foram transmiti­
das a diversos, sendo atualmen­
te os seguites, os condominos: 
Aparicio Borges do Amaral, e 
filhos, Tiburciu X vier de Oli­
veira, sucessores de Idaliuo Fer­
nandes, repre entados pela 
viuva Liberata Amália Conra­
do, sucessores de Sebastiaoa 
Steincke, representados p-lo 
herdeiro Joáo Alves de Barros, 
OtavUno Kley, 0 requerente e 
Améha Nicolau Conrado. - Com

Eu, WalJeck A. Sampaio, És 
crivâo do Cível, o datilografei, 
subscreví e também assino- 
Selos afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mollo 
Juiz de Direito da ]a. Vara

Waldeck A. Sampaio
Escrivão do Civel

j, Galvão.
. I Finalmente

Ramos Vieira. Promotor Públi 
co. Dr. Ney de A.agãc Paz. , _

. r>• ui- rã m , , 1 D.ido e passado nesta cida-' Finalmente deve «inca ex»
í  ' Dr‘Neyde Ara' | ‘Je de Lages, aos seis dias d o i lir »a9uelu cidade uma Joia 

a«\i o-r • 1 mês de Novembro do ano d d  PreciüS": Chama-se D. Ana
2 de JDezTmbrobd e % £ 7 af f  ■ novecento e cinenenta ejAuroru; prolessora, escritora c
fensor: Dr. Mario Teixeira Car
rilho. Promotor Público: 
Ney de Aragão Paz.

Dr.
dois (6/11/1952. £ 11, Hélio B.i P°etlza-
de Castro, Escrivão do Juri ’ Mulheres como esta, que 
que a datilografei e o subscre !educou varias frações , hon- 
vi. : ra o magestério do grandioso

5o) João Quinato, preso em, Belisario Ramos da Costa Estado do Rio Grande d 0
n “S  ê b,rJ‘ í e '9|2. n«|( „s„,: j U!Z d„ Direiío e P r e S t e  S.,1.
Dr. Rubaldo JoséSchuch. Pro-I do Tribunal de Juri..

Edição de hoje ó paginas

T r a b a l h a d o r Br. Âristcteles Socro
Adquira sua Carteira Profissional com 0 Identifica- Waltrick
dor do Ministério do Trabalho, sr. IVANNEY Clinica Geral

Co,i?.- Edif.cio Construtora
MONTENEGRO Atende na redação deste jornal 1° andm-Rua 1 5 deNovem- 

-bro Lsges- Sta. Cataim'

Alcebiades Muniz
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» as 9 horas, terá inicio o torneio
Reina grande esp-tat va sivas serão  ̂ Colorado reabilitou-

entre os esportistas da cida- tarde. c o ^ i m d o ^ H ^ o ^  
Ar. a respeito do torneio in- Dm™ . DOrdS-

se ao
rfe, a respeito uo torneio 111 
coano de futebol a ter inicio, 
amanhã, ás 9 horas, no Es­
tádio Municipal. Cerca de 3()0 
bancários estão chegando a 
Lages, afim de participarem 
dessa verdadeira olimpíada 
ioter-agencias. Um fato aus­
picioso para nosso esporte, 
ftm dúvida, é ser escolhida 
nossa cidade parn a efetiva­
ção do simpático certame, co 
mo pretesto magnífico para 
0 congraçamento, da já nu­
merosa familia incoana. O

Ou ira no ticia que d e v e  
agradar, principalmente aque­
les que por motivos diversos 
nao gostam de p8g,.r entra- „
da é a de que o ti meio será re,13ram d»niiiigo, Interna- 
realizádo de portões abertos Cl° " a* e Operário, con. a se­

guinte constituição:
Isto vem assegurar um» lniernacional: Vole.idowski, 

grande assistência e u m a £ lem,ao e Neizinho " Hélio 
grande torcida Dara a Hm* .bs,!el1 ® Alcid«s_- Ern ,m,

vencer o Operário por 4 a 3
oia,,u“ lorciaa par3 ü tim€ i • u- r-v ,. , ° bl11 llil*
local dirigido pelo esportista ^  de M.fho ’ 10 *
Agnelo Arruda, e que precisa u  n  h n . . r  . vencer Dara oue finnerr, i o _U. Operária, üjand r, G an-vencer para que fiquem em La haVti K„no . . ..
ges, pelo menos alguns dos r P - Neneca “ Leomdas, 
valiosos troféus 3 sprero dis í\ e Dodò - Jango, Boca,

Sr Genésio Lins, diretor da'putados. Ãs taças encontram- Carlin- os- banduiche e De- 
popular instituição de crédito 1 se expostas na Casa Safira i * 0, . , , .

* ao que fomos,O esquadrão do Inco locali A partlda fül boa no 9uecomparecera

minutos eleva para 3 a 1, de-1  temporada levando sempre a 
caindo o colorado que cm [melhor sobre o vigoroso /.h 
seguida comete pênalti, rrans {gueiro Guribaldi. e dis.ri 
formado em golo pelo Ope-jbuindo muito bem. Teimo 11 
rário. Estes chegaram a em- ftz uma estréia magDifica, 
patar a peleja, parecendo desenvolvendo um jogo técn 
vencerem, mas Bodinho kcon- co e oportuno. Decaiu n 
tinuou impassível diante da pouco no segundo tempo. Pà 
pressão adversária e distri- de Milho, reabilitou-se jogan- 
buiu a bola a valer, nos mo-jdo bem. 
mentos finais até dar a Helio-
que marcou o tenio da vitó-, No Operário, Pjandir prati- 
ria. cou boas defesas. Garibaldi

O Operário assinalou um muito bom, secundado p-r
informados, bem como ele-jcontará com bons Valores a -1 |a[,ge * movimeDtaÇão, m as, tento, anulado pelo Juiz Gui- Neneca. bastante violento, 
mentos graduados da direção I presentados em treino frente f ha
das diversas agências- Até o lao  Vasco, e que agradaram 
momento não foram sortea-lAldo Neves, Meireles, Edú, 
dos os competidores ao tor-JRaimundo formarão pelo ti- 
neio que será feito por eli-jme capitaueado por Bernar- 
minatórias. As partidas deci- qíiio Gevaerd.

Dr. Renato V. Valente
Cirurgião Dentista peta Faculdade de Farmacia e 

Odontologia de Sta. Catarina

Com estágio na Policlinica do Rio de Janeiro 
ATENDt Da S 9 -  12 E DAS 2 -5

Rua Cel. Cordova. 4- L A G E S

Losa.UíYais “WÚLF” e “LflNZ”
ENTREGA IMEDIATA em Porto Alegre 
Em dtimas condições de funcionamento de 13-41 
43-50-60-G5-90-105-120-140-178-210 e 3c0 Cava­

los Efetivos.
Vendem: K U R T  WEIL & CIA. LTDA. - Porto Ale­

gre - RGS. - Caixa Postal 745 - Telegramas 
«W ElLt . POR VO ALEGRE.

tecnicamente, emoora (dali, tendo reclamado, pro- Leonidas, firme na marcaç 
disputada com grande espiri-j vocando um sururú, com in -,e  falho nos rechachos, Bcz 
i o  de luta, O Internacional,, vasão do campu, ameaças e ; completamente tonto e Dodò 
foi de certo modo mais time. ( gritai ia. Mas sendo consigna- bom marcador, mas violenm.
orgaDizando melhor as jog,.- do em err.pendimento, f o i 
das. Poderia ter ganho por 1 bem anulado p e l o  árbitro,

hngo, esteve apenas regular 
Boca sassaricando sem in-

maior contagem, por estar' após consultar o sei: auxiliar luição do jogo, Carlinhos o
melhor armado, mas a soite 
lhe foi adver-a nos arrema­
tes finais. A parte disciplinar 
f. i bô , embora alguns ele­
mentos abusando de jogadas 
viris. O Operário, progrediu 
muito, mas ainda está muito 
«verde» para grandes aspira­
ções e si conseguiu equili­
brar o j' go foi apenas pela 
falta de sorte dos colorado®.

Lauio.
Valendowski. esteve falho 

na colocação e indeciso nas 
saidas. Alemão muito fra^o, 
decepcionando os fans de 
seu estilo. Nelzinuo a grande 
figura da zaga desempenhan­
do su i missão •: cobrindo 
vantajosamente a s falhas 
de Alemão. Hélio, começuu

ma s perigoso atacante foi o 
melhor do at.que seguido de 
Sandu che. Dêzinho, apenas 
fez um golo mui'o oportuno.

Guidalli na arbit-agem o - 
teve falho, emboro leal N i 
prejudicou os times e sim al­
gumas jogadas. Errou em não 
expulsar Buzzi se coloca ma 
Como Juiz é muito fraco. N ■ 
preliminar venceram es cnl -

oem para decair, comprome- 
Lisbôa abriu a contagem tendo o time com varias «pe- 

aos 5 minutos, para Pão de gadas». Esnell, voltou a fazer Irados por 3 a 2. mima L 
Milho elevar a 2 somente aos uma grande pari da. Talvez ojçanha de Carlaile com 
40 Dois minutos após Dé- meibor em campo Alcides tentos, 
zinho assin-la para séu ban- air.da não convenceu como

Prestigie a indústria iegeana consumindo as velas 
NILDA

DE CEO VIS ROSA
Eabrlca edepósito — Rja Pre-ideate Roosevd , */ 

LAJES -  SANTA CATARINA

do- Com vantagem ao mar­
cador o colorado, fez um 2o 
ttmpo muito des:gu 1, com o 
ataque muito b m e a defe­
sa muitu falha. Ernani aos 5

médio. Ernani.com altrs e 
baixos, muito bom quando 
baixou para a defesa Lisboa 
discretamenie bom e Bodinho 
fez sua melhor partida nesta

ESTUDE
ESPERANTO

Mario Teixsira Cirrilho
A dvogado

Fope 6b
Caixa Postal 19

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício João  Cruz Junior LAJ

Churrascaria Continental
Variedade de churrascos.
estrangeiras. Moderno serviço de . familiar.
n>e„da, á domicilio. -  Ambiente ^ . d . 5 árjo
Rua. Mal. D eodoro, 442. D ireção  do p ro p r.e  
e família.

José Gaiiani
Seguiu para Florianópo 

lis, o sr José Gaiiani, re­
presentante demissioDário 
da Federão Catarinense de 
Despertes junto a L S.D.S .̂ 
abordado por nossa repor­
tagem não se furtou em 
declarar que trataria na 
Cjpital, doeeu afastamento 
em' definitivo daquele pos­
to, do qual já por varias 
veses solicitara a demissão 
em carater irrevogável.

Reiteraria seu pedido 
possoalmente, levando con- 
s i g u a indicação de 
nome de outro desportista 
para substitui-lo o qual 
n&o nos quiz revelar.

Mentiras da Semana
I' Os Juizes da da L.S.D. continuam agradando á torcida.
2 O juiz de domingo foi o ultimo a sair de campo 
3' Os jogadores do Operário não reclamam em campo.
4' Teimo não demonstrou qualidades para r  quadro.
5 Edú contava com a derrota do Operário.
6‘ Os zagueiros do Operário não jogaram pesado.
T Os arremates de Alemão foram certeiros.
8‘ O jogador Operário estava em empedimento quando as­

sinalou o goal.
9. O treino de sabado agradou aos bancários.

10. Hélio assinalou dois tentos.
11 Guidalli como autoridade máxima não escuta ninguém.
12‘ Nos treinos desta semana não chegaram a brigar.

NEGRINHO

AVISO
A Diretoria do S.C. Inter­

nacional brindará seus atletas 
e associados com um baile a 
22 do corrente, nos salões do 
Clube f  de Maio. Esse baile 
será abrilhantado por Ratinho 
p sua orquestra.

Inspecionando Estradas
Rio, (B J.I.) - Em viagem de f rico de Souza Gomes, encon- 

| inspeção à Linha do Centro,, trando-se S S. em Juiz de Fó- 
, partiu, ontem, ás 18,30, em ra, com o Minist-o da Viação, 
i trem especial, o Diretor da engenheiro Álvaro de Souza 
Central do Brasil, Cor onel Fu- Lima, prosseguindo ambos até

o Ramal de montes Claros.
FAÇA DO «DIÁRIO DIS NOTICIAIS

O  sru jornil. O  .Tiatmino 
de m ior iiiHgrm  do D. 
Federal.
Agente r.& praça J.VV. Mu- || 

niz Rua 15 de Novembro 57
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Fundada a 
Créche Dr. 

Sortori
Em 7 do corrente, um grupo; 

de s e n h o r a s  de n o -. 
s s a sociedade, promoveu 
uma assembléia na qual ficou; 
deliberada a fundação de uma 
entidade de carater benefieien- 
te, destinada a prestar assis­
tência a infância desprotegida.
A nova instituição recebeu o 
nome de Créche Dr. Sartori, 
por sugestão unanimemente a- j 
ceita, ese constituirá co.no fun- j 
dação, para a qual podem con­
correr o esforço de toda e qual- ! 
quer pessoa, pertencente a [ 
qualquer credo ou condição 
social. A iniciativa foi muito 
bem recebida em todas as ca­
madas sociais da cidade por 
vir cobrir uma grave lacuna 
no setor assistencial e por as­
sumir o carater de fundação e i 
dever reger-se pelas normas 
legais estabelecidas para a ! 
administração e organisaçã > j 
das entidades daquele gêner" j 
Não assumirá pois qualquer c - 
rater religioso, sectário ou li­
gado a qualquer outri esfera j 
ou i stituição, motivo pe!'*: 
qual ve n recebendo adesões e : 
simpatias gerais. (

Ni assembléia de con-titui-' 
ção, foi lembrado o notr ■ 1j
Créche Dr. Sartori, com a r v  
vação unâmime dos presuit.-s, 
por lembrar o nome de um 
benémérito cidadão, que em I 
vida não teve outra profissão 
de fé que não fosse prestar 
beneficios a coletividade Não 
podia ser escolhido outro no­
me mais sugestivo, pois o Dr. 
Cesar Sartori, isento de qual­
quer compromisso religioso, 
sempre foi um abnegado bata- 
Ihador ao lado dos pobres e 
dos pequeninos.

O Dr Osny Regis, presente 
a assembléia. comprometuu-se 
a tornar efetiva a doação de 
um terreno pela Prefeitura, 
para a construção de um pa 
vilhão, que possilvemente será 
no local onde atualmente se 
encontra o Estádio de Futebol 

Graças as adesões já rece­
bidas poderá a Créche Dr. j 
Sartori, iniciar suas atividades ’ 
dentro de pouco tempo, e está! 
destinada a prestar relevantes ’ 
serviços a sociedade lageana , 

Na mesma assembléia foi 
eleita uma diretoria para pro-

5* Aniveísaiio do íwarajoara
tica casa de diversões or. 
ganizou uma programaçAo 
ilmica selecionada, da 

qual taz parte o eme ballet 
«Sinfonia de Paris*, que 
comentamos em neta à 
parte: e ainda «W»ç.i da 
Angústia*, drama realista 
americano elogiado no 
Hio e exi lo no festival de 
1’unta dei Kste. e mais 
«Suzana», recente trabalho 
do vanguardista Luis Bunuel, 
ag 'ra perfilhado na cine­
matografia aBtecoa, E ou- 

ítros filmes de valor
Dia 18 de novembro' Essa casa exibidora é 

transcorre o primeiro lus- jconsidurada umas das ins 
tro le atividades do ume tituições artísticas de nos- 
Marajoara propriedade de sa terra, motivo por que 
VJ.A. le Souza Ltda, ! o seu quinto aniversário é 

Para comemorar tao um motivo de de júbilo pa- 
grata efeméride a simpá- para todos nós.

Aulas de acordeon do 
Professor Dedé

Aguardem para o mes de Novembro, todas as quartas- 
feiras, ás 10,30 horas, na Onda da Rádio Clube de Lages, o 
Prof. Dedé e seus alunos associados da União Brasileira de A- 
cordeonistas numa temporada magnífica, apresentando °s mais 
variadas números em conjuntos, trio, duo e individual Brilhan­
te interpretação de seus alunos, todos em partituras originais, 
para Acordeons, na maioria arranjos especiais, dos Professores 
Franceschini, Mascarenhas, Alencar Terra Realli, expressões 
máximas do acórdeon do Brasil

Notas de Arte

Recital de Ballet
Circe Amado e Serge D’Aguiloff

Ainda este mês vamos ter, no Marajoara, um exelente 
recital de “Ballet » Depois de uma brilhante temporada de 
arte no Teatro S Pedro em Perto Alegre, onde conquistaram 
os mais entusiásticos aplausos, Circe Amado e Serge d’Agui- 
loff, numa rapida excursão pelo nosso Estado, visitarão tam­
bém nossa cidade, e aqui realisarão no Marajoara, seu único 
recital de «Ballet», com um programa de alta classe

Circe Amado jovem bailarina que o Estado do Rio 
Grande esta revelando ao Brasil, voltou a poucos mêses de 
Montevidéu e Buenos Ay<es, onde fez um curso de aperfeiçoa­
mento com mestres consagrados, edo seu aproveitamento falam 
bem alto os grandes sucessos obtidos recentemente na capital 
do Estacos, no Teatro S Pedro. Toda a imprensa registra calo­
rosamente seus predicados invulgares, seu talento artístico no­
tável, e sua ardente aspiração de beleza e perfeição.

Merecidamente acaba de conqnistar uma bolsa de estudos 
em Paris

Serge d‘Aguiloff, já é nosso conhecido. Em sua primeira 
apresentação, há meses, no Marajoara, ao lado de Mandame 
Perly, confirmou plenamente seus dotes artísticos que a crí­
tica lhe atribuia, e deixou entre rós ainda bem vivo 
um sentimento de grande simpatia e admiração. Serge d’Agui- 
loff foi para nós uma verdadeira revelação artística.

Com Circe Amado realisou diversos recitais, e há poucas 
semanas, no S. Fedro, em Porto Alegre, tomou parte desta­
cada no grande recital promovido pela escola oficial de Ballet, 
da consagrada professra Lya Bast an Meyer, tendo desempen­
hado com brilho notável o papel de protagonista do grande 
«Ballet» D. Juan,

Toda a imp'ensa elogiou o m  entusiasmo sua interpreta­
ção, tendo o «Jornal do Dia» d 2 Porto Alegre publicada c 
seguinte comentário: «O ponto alto indubitavelmente ofere- 
ceu-nos L)on Juan», no qual merece especial registro Serge 
D’ Aguilloff, no protagonista.

Mais uma vez teve o jovem bailarino urugayo a oportu­
nidade de exibir suas qualidades demostrando segurança e 
firmeza de gestos, bem como na correção e limpeza de seus 
movimentos rítmicos Serge d’ Aguiloff, com sua apresentação, 
consegui apagar da lembrança do público as desagradaveis fi­
guras masculinas de nus;o corpo de baile.»

Dedicado á nossa Academia de Ballet e á União Social 
e Artística de Lages, este recital será realizado no próximo 
dia 25 No nosso próximo numero daremos publicidade ao 
programa deste grande festival de Arte.

jO an!P|inije!ft d o in ?- 
í titiit'1 (le Madeira

Assine e Anuncie no «Correio 
Lageano» Mais um stgro  pago J

videnciar o organição da fun­
dação. legalisando estatutos, 
recolhendo donativos e elabo­
rando planos de atividades, 
Essa diretoria ficou assim 
constituída: Pres’ honra: Dr. 
Osny Regis, Prefeito Municipal 
Presidente -  Da. Edith Costa, 
Vice -  Da. Zenita Guilhon, 
Secretárias: Da. Vicentina Ho- 
eschel e Da. Ita Apell: Tesou­
reira: Da Vera Lopes Soares.

Ficou assentado também que 
os donativos, de qualquer na­
tureza podem ser encaminha­
dos a qualquer membro da 
diretoria e a Radio Clube.

A c. mpanhia de seguros  
contra acidentas do traba- 

jlho «VJadepinho Segurado­
ra* pagou mais um se ­
guro ao sr. Hermini i Pais 

Monteiro, acidenta Io na 
serraria de Ralduino Peter, 
em Correia Pinto.

Automovel de Alu­
guel ? Fone 03

Agente em L g j s
DíIMÍIm F. í|h (!:isl.l0

RUA 15 DE NOVEMBRO 5/N.

Rio (P.J.I.) - A conrssao 
integiada por representan- 

Ites do Miuistério do Tia- 
|balho. do Ministério da 
^Agricultura e do DAS.P. 
• para elaborar o ante pro 
í.jeto do intituto Nacional 
da Madeira, que U i d c í o -  

D o u  sob a presidência do 
i sr. Lincoln Nery, secretá- 
! rio geral do Institui.> Na- 
I cional do Pinho, entregou 
os seus estudos ao ministro 
Segadas Viana

F sse t>abalho apds scr 
examinado pelo titular da 

| pasta du Trabalho, deverá 
ser encaminhado ao Piesi 
dente da República.

Amanhã, Domingo, ás 8 horas no Marajoara " n yèr*para°oUMARAJOARA.
« K I M » em n r.M Ü h o sO  terhnicolor...

TODO FILMADO NA MAGNÍFICA INDlAÜ
c m: Errol FJyn, Dean

StockslJ, Kcb rt D ouglas
3a. F e ira  - C om em orando  o 5° a n iv e rsá r io  do M A R A JO A R A , toi Belecionado

“SINFONIA de PARIS” Em um Technicoloi Maravilhoso!!
HA ROMANCE, HA BOM HUMOR E ENCANTAMENTO NESTA 

MARAVILHA DE ESPETCULOÜ
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